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1 INTRODUÇÃO 

Desde a antiguidade, técnicas de transplantes são alvos constantes de estudo e de 

aperfeiçoamento, sendo um destes, o Xenotransplante. Do grego xenos, “forasteiro, estranho”, 

do latim transplantare, “plantar de novo em um lugar diferente” xenotransplante é a 

denominação do processo de transferir tecido ou órgãos de uma espécie para outra diferente. 

Esse conceito não é novo – no século 17, tem-se o primeiro registro de transfusão sanguínea 

entre um animal – carneiro – e um ser humano, feito pelo então médico do rei Luis XIV, Jean 
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Baptiste Denis. O Xenotransplante é dividido em dois tipos: concordante e discordante, sendo 

estes, respectivamente, quando ocorrem entre espécies com maior e menor proximidade 

filogenética. Em humanos, a utilização de xenoenxerto discordante é mais promissor, sendo o 

porco o animal mais estudado para a realização deste. A causa mais frequente da perda de 

xenoenxertos é a rejeição hiperaguda, originada pelo contato das células do  órgão transplantado 

com o sistema imunológico do receptor, levando este à falência. Contudo, novas técnicas para 

impedir a incompatibilidade entre o órgão doado e o corpo do receptor estão sendo descobertas, 

entre estas está a criação de porcos geneticamente modificados e terapias imunossupressoras, 

tornando o xenoenxerto cada vez mais possível.  Objetivo: Analisar as técnicas de 

xenotransplantes compreendendo seu passado e seu futuro. Metodologia: Realizou-se uma 

busca nas bases de dados do PUBMED e Scielo, utilizando os termos de "xenotransplantes", 

"aloenxerto" e "xenoenxerto". Resultados: A literatura atual já converge para o entendimento 

de que a anatomia do coração de porcos é muito semelhante a do ser humano (SIMON J. 

CRICK, et al, 2002) e atualmente, os porcos são a fonte mais promissora de órgãos. Ainda 

assim, em xenotransplantes entre porcos (doadores) e primatas (receptores), há quatro tipos 

principais de rejeição, que podem ocorrer de forma sucessiva: rejeição de xenoenxerto 

hiperaguda, vascular aguda e crônica (Raphael P. H. Meier, et al., 2018). Porcos geneticamente 

modificados e terapia imunossupressora são alguns dos métodos estudados para superar as 

barreiras de rejeição dos xenotransplantes. Conclusão: O xenotransplante foi uma técnica muito 

importante para o avanço da medicina no passado, e que será ainda mais desenvolvida e 

utilizada no futuro. 
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